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Políticas e sistemas nacionais de educação superior brasileiros têm se reconfigurado 

com base em novos paradigmas geopolíticos, correspondentes às demandas que 

emergem da globalização econômica e da mundialização cultural, e que têm o 

conhecimento (por extensão, o campo da educação, da produção científica e 

tecnológica, como caso geral, e das universidades, como caso particular) como 

diferencial competitivo da competição econômica mundial. As recomendações 

advindas dos centros hegemônicos do capitalismo, por meio das agências multilaterais 

(Banco Mundial, OCDE, OMC, especialmente), buscam difundir modelos e missões 

institucionais e curriculares, concepções epistemológicas e pedagógicas e de 

regulação e avaliação que se conformam às necessidades de uma pretensa 

Sociedade do Conhecimento, segundo visão e objetivos dos países dinâmicos do 

capitalismo e da ordem mundial por eles perseguida. No quadro contemporâneo da 

globalização do sistema mundial de acumulação, derivam dessas agências 

recomendações que buscam reproduzir, nos sistemas e políticas de educação 

superior das nações periféricas, a geopolítica mundial perpetrada pelas potências, o 

que se faz, entre outras estratégias, no uso de uma palavra-força: internacionalização. 

Esse contexto tem animado (e fundamentado) os esforços de comunidades 

acadêmicas, formuladores de políticas públicas e governos nacionais no sentido de 

processar a reconfiguração do terceiro grau a partir de políticas que têm a 

internacionalização, ao mesmo tempo, como fundamento político-pedagógico, objetivo 

institucional e perspectiva de política externa. Tais recomendações seguem o itinerário 

do que Roger Dale nominou “Agenda Globalmente Estruturada para a Educação”, que 

por sua vez se orienta por/para uma “Cultura Educacional Mundial Comum”, 

estabelecendo a precedência desse constructo simbólico na chamada “Sociedade do 

Conhecimento”. Esse estado de coisas adquire expressão jurídico-legal por meio de 

processos de regulação pelos quais se difunde e se positiva, em adequação à ordem 

geopolítica mundial, uma determinada geopolítica do conhecimento, dessa forma 

estabelecendo, nas políticas e sistemas desse nível de ensino, uma dialética 

local/global (ou nacional/global) em que se opera, nos termos de Boaventura de Souza 



Santos, um globalismo localizado, com impactos de alta ou baixa intensidade, e em 

relação à qual se propõe, na percepção de Seabra Santos e Almeida Filho, adotar a 

internacionalização como a quarta missão da instituição universitária. Neste trabalho, 

apresentamos os casos de duas recém-implantadas universidades federais brasileiras: 

Universidade da Integração Latino-Americana (Unila) e Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), ambas norteadas pelos imperativos 

da internacionalização, mas que têm buscado formatar seus modelos político-

institucionais com base em concepções curriculares e epistemológicas alternativas às 

postulações advindas dos centros hegemônicos, e que representam, potencialmente, 

uma visão de política externa que busca uma outra configuração para a geopolítica 

mundial do conhecimento. A hipótese deste trabalho é de que o governo brasileiro 

adotou a estratégia de construção de universidades de integração regional (da “região” 

latino-americana, na Unila, e da África lusófona, na Unilab) em conformidade com os 

objetivos da política externa brasileira de inserção mais soberana dos países desses 

conjuntos regionais na nova (des)ordem mundial, focando seus objetivos políticos na 

articulação de subsistemas de representação político-econômicos e /ou culturais 

regionais como o Mercado Comum do Sul (Mercosul), para o caso da Unila, e a 

Comunidade dos Povos de Língua Portuguesa (CPLP), para o da Unilab. Trata-se de 

uma opção estratégica pela integração regional, introduzindo essa mediação espaço-

temporal na dialética nacional/global, dessa forma tomando as instituições 

universitárias como braços acadêmicos da política externa. O texto propõe análises 

preliminares, à luz da literatura científica da Sociologia Política que teoriza sobre o 

processo de internacionalização da/na educação superior, de um conjunto de dados 

coletados no âmbito das investigações do Grupo de Pesquisas em Políticas de 

Educação Superior do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Nove de Julho (PPGE-Uninove), de São Paulo, particularmente no projeto 

“Universidade Popular no Brasil” (PPGE-Uninove), financiado pela CAPES, e do 

projeto de iniciação científica “Internacionalização da Educação Superior: o que dizem 

os documentos do Banco Mundial, da OMC e da OCDE”, realizado no curso de 

Ciências Sociais da Uninove, o qual engloba: (i) pesquisa documental nas páginas dos 

universos pesquisados (Unila e Unilab); (ii) análise de conjuntos temáticos associados 

ao eixo internacionalização/ educação superior nos documentos do BM, OCDE e 

OMC; (iii) pesquisa de campo (entrevistas com pró-reitores, coordenadores de curso e 

professores das instituições). 
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